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Lençóis, 2 de JULHO de 1544

U M A  D IV IS Ã O  TERRITO RIAL
' H— Al e xandr e  I I H I T T O ' i=zz =̂:- '

Como se sabe. ha poucos 
anos, a lei da divisão terri
torial submeteu as divisas 
do município de Lençóis a 
grandes alterações. E com a 
divisão de então, Lençóis não 
teve desvantagens em quan
tidade, mas em qualidade ter
ritorial sofreu grandemente. 
Foi amputado de uma área 
que davam as características 
e contornos da sua figura geo
gráfica desde que se conhe
ceu por município.

A zona que Lençóis perdeu, 
compreendendo os bairros de 
Patos e Barrinha, era justa- 
mente uma parte que inte
gravam o coração das suas 
melhores terras, cujo rendi
mento, hoje, está comprovado 
quanto poderia pesar na ba
lança da sua economia. Re
cebendo em troca uma região 
constituída quasi e puramen
te só de campo. Campo que 
se anexou, ao já existente, 
em sentido ás divisas de A- 
varé.

De momento, não temos 
dados estatísticos suficientes 
para aprovar quanto Lençóis 
perdeu com a permuta, mas 
não são necessários, basta

Como é notório, «O É- 
CO» tein sido o porta vóz 
de todos as boas causas 
em pról rio engrandeci- 
mento de Lençóis. Umas, 
naturalmente, tiveram a 
sua realização completa, 
outras ficaram em meio, 
tantas em projeta e em 
grande número unicamen
te na verbalização.

Não há assunto que «O 
ECO» não tenha ventila
do: desde o ramal de
Quatá, Comarca e até as 
particularidades mais vul
gares da nossa vida ur
bana, nada fugiu, até a- 
gora, ás referências o- 
portunas. Tudo passou 
pelos orifícios da peneira 
da crítica, em prol ou 
contra, é justo, fossem 
causas populares, sociais 
e mesmo referentes á ad
ministração pública.

O que poderiamos ter 
feito mais, a não ser pro 
pugnando, animando as 
reaiizações coletivas e

lançar um golpe de vista so
bre o espantoso desenvolvi
mento porque passaram os 
bairros Patos e Barrinha, nes
tes últimos três anos, já se 
terá levantado praticamente 
o gráfico comparativo.

Patos e Barrinha, perten
cendo agora a Bocaiuva, pro
duzirão, na corrente safra, 
tanta aguardente quasi como 
o município de Lençóis in 
teiro.

E’ o valor das terras. Mas, 
muitos dirão; «Sim, porque 
também aquelas processões 
atualmente pertencem a pes
soas cuja economia pode de- 
senvolve-las».

Certo! E a quem perten 
cem as que Lençóis recebeu 
em troca? E’ que aquelas são 
terras de cultura, terras fér
teis, quando, ao em vês, as 
que passaram para o nosso 
município, são campos, pura
mente campos.

Foi um alto negócio, como 
se vê. Ora não é mais justo, 
então, o nosso desejo, fazen
do-nos ouvir a esse respeito 
também, reivindicando a vol
ta de um pedaço de terras 
que nos foi.

particulares? Até aqui, te
mos certeza, cumprimos 
integralmente o nosso 
papel.

Entretanto, mesmo as
sim, «O E’CO» há de ser 
o bode espiatório do in- 
diferenlismo. da política 
ou caprichos pequenos 
que estão metidos os ho
mens de maior projeção 
em Lençóis.

As questões de ordem 
social e pública desapa
receram em Lençóis. O 
O que se pensa atualmen
te de importante e util 
em nossa terra? Nada!

Parece até que os len-

ç.oenses estão atravessan
do um momento de indi
ferença, obstinada a abrir 
sulcos na harmoniosidade 
da força que sempre re
presentou o fator máxi
mo da evolução do nosso 
patrimônio. E assim, per
de se todas as boas oca
siões de pleitear ou fazer 
o que justamente Lençóis 
mais precisa.

E por que? Porque «O 
ECO» não fala, «dizem» 
muitos.

Ora, temos falado e ... 
muito. O que não fomos 
ouvidos, isso sim.

Uma cousa, certa resta 
dizer «O E’CO»—Em Len 
çóis não temos homens 
das grandes atitudes, não 
temos homens para os 
momentos dicisivos, dos 
quais dependem a gran
deza do município.

E que querem que fa
ça «O E’CO» diante dis
so? Fechar suas portas e 
deixar assim para ver 
como é que fica.

Assim ficará tudo bem.

instituto do Açúcar e 
do Aicool

RIO, 28 — A Comissão 
Executiva do Instituto do 
Açúcar e do Álcool es
tabeleceu medidas para 
o Plano de Defesa da sa
fra de 1944-45, com o Ser
viço de Abastecimento da 
Coordenação da Mobili
zação ’ Econômica, nas 
partes de interesse da
quele órgão. Assim, foi 
fixado para a safra da
quele ano o seguinte pre
ço máximo para o açú
car cristal, de polariza
ção «standar» em S. Pau
lo: (na usina) Cr.$ 100,40.
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Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
R E D A Ç Ã O  

RUA. 15 O E NO VEM BRO  N. 373 
CAIXA POSTAL N. 30

BRASIL HUIUERO 325

Festa de Primeira 
Comunhão

Preparadas diligente e 
‘carinhosamente pelas Ir
mãs do Hospital fizeram 
sua primeira comunhão 
00 creanças do catecismo, 
no dia 29 de Junho.

Foi uma linda festa que 
deixará imperecivel sau
dade ás creanças e ao 
povo.

Felicitamos os pais das 
crianças que tomaram 
parte na primeira comu
nhão.
<- ■ -1^....................=3

Fixadas as quotas es
taduais de sal

RIO, 28 — 0 presidente 
do Instituto Nacional do 
Sal, em resolução, esta
beleceu as quotas percen
tuais dos Estados produ
tores sobre o montante 
do sal destinado ao con
sumo do país. Fixou, tam
bém, em outra resolução, 
as entregas ao consumo 
do país durante o ano 
salineiro de 1944-45 (quo
ta dos Estados produto
res).
r~............ ..... —------------------- =3

Continua Faltando A- 
çucar na Cidade

É total a falta de açú
car na cidade. Ainda que 
muitas fábricas de aguar 
dente estejam já em ple
na safra, a população in
teira do município não 
tem onde adquirir um 
quilo, ao menos, de a- 
çucar.

Oxalá que os srs. ca- 
navieiros, este auo, não 
se dediquem exclusiva
mente ao fabrico da a- 
guardente, mas ao açú
car também, concorrendo, 
assim, para diminuir a 
grande falta atual.

Hoje no Cine Guarani

A Marquesa de Santos
(falado em portuguez)
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EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES U V A EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - Lençóí. ir stado S. Paulo

xou, recentemente, proi
bindo em todo o territó
rio fluminense «a venda 
de aguardente e suas 
composições, misturas ou 
equivalentes, das 18 ho
ras em diante, nos dias 
uíeis; aos sábados, das 
12 horas, e aos domin
gos e feriados, durante 
todo o dia», (a) Almir 
Madeira». •

0 reajustamento geral dos 
quadros do serviço civil c u- 
ma necessidade que nenhuma 
pessoa de boin senso poderá 
contestar.

Em que consiste o reajus
tam enío? Apen s nisso: na e- 
xata classificação tios cargos, 
isto é, no estabelecimento 
das carreiras e na definição 
da forma de provimento dos 
cargos isolados.

Esse trabalho fundamental 
ainda não havia sido feito 
em nosso Estado. E porisso 
tornava-se possivei que um 
escriturário ficasse 30 anos 
no mesmo posto, sem o me
nor acesso, a o passo que ou
tros, de mérito ás vezes me
nor, ascendiam rapidamente 
de posição; porque este fora 
colocado em uma repartição 
de quadro maior e aErn nis
so bafejada por frequentas re
formas, e aquele tivera a pou
ca sorte de ser lotado em r e 
partição de quadro pequeno, 
na qual não existia nenhum 
outro escriturário mais gra
duado que ele próprio.

Mais cio que isso, ainda : 
não raro. esses funcionários 
que assim usinei na vam, por 
simples caprichos da sorte, 
haviam ingressado no tí i: l’ V1 “ 
ço público mediante concur
so, e acabavam sendo' prete
ridos, em s°u acesso, por 
funcionários entrados á últi
ma hora, sem concurso p 
mandados efetivar din-lamen
te no meio ou no fim da car
reira em que aquele outro 
ingressara por concurso, e 
servia devcíodainent; por 
muitos anos.

Ora, o reajustamento esta
belecerá claramente quais 
são as carreais de serviço 
público e dividirá por todos 
os servidores o direito do ne
las subir, consoante sua ;An
tiguidade e seu mérito, e in- 
dependentvmente dás repar
tições em que ocorram as va
gas. Quer isto dizer que o 
reajustamento acabará com 
cs quadros estanques e c«un 
as angu-tiosas situações de.s 
servidores que não podem su
bir porque lotados em repar
tições sem cargos mais altos 
que os seus.

Perguuta se, pois: será o 
reajustamento um bom cu um 
mal? Será um rnai distribuir
iguais oportunidades a todes 
os servick-res e permitir que 
eles tenham acesso aos mais 
aitos pastos, mercê de seu 
próprio valor, e não' como o- 
bra do ucasb ou da boa von
tade pessoal dos superiores?

Dizem muitos que o reajus 
tameuto deveria ser, apenas,

urna equiparação de vencí- 
tneníof, a qual resolvería tu
do. Mas a equiparação de 
vencimentos, como pretendia, 
exige prévio trabalho de clas
sificação dos cargos, pois so
mente depois de classificados 
dõderão eles, ser comparados 
para efeito de vencimentos. 
Porque o nume dos cargos 
bem pouco indica de suas 
funções ou responsabilidades. 

, Há, em nosso atual sistema 
j de pessoal, chefes que na 
i verdade deviam ser direto

res e diretores que deviam 
ter o nome de cliefes. Há di
retores de seção é chefes de 
repartição. AS? m cisso, há 
cargos inúteis, que precisam 
ser transformados, para que 
melhor se aproveite o traba
lho de seus ocupantes. Hn 
um exército rít: ácidos, que 
tem vivido muitos anos á 
margem da administração, 
sem posição definida, e que 
é preciso enquadrar de novo 
no sistema de pessoa!, dan
do-lhes atrjbidções

E Saü&rá da Cama OiscaUo para ijá-j
Seu fígado deve produzir diarian-.entt 

um litro de bilis. Se a bilis r.So cor. .■-li
vremente, os alimen tos não são dige ; dos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
senrr-se abatido ecom óque envenenado. 
T . da é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tc-ori a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eíicazas. R.zemcor- 
rer esse iitro de bilis e você sente- c dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
espaci 1 mente indicadas para fazer a bili: 
co! rer hv.-.-meote. Peça as I iluias Cartci. 
Não acests outro produto, IV.y;. Cr. S 3,0-?.

yv-
melhor aproveitando o gr 
de potencial

ciaras, 
an

de energia o e- 
ficiêneia que representam. 
Hú numeroso» funcionáric.s i- 
i: a d «q u a <! a m cr. te c b  6siíicados 
em carge-ís que na verdade 
não exercem, e que é neces
sário colocar em cargos que 
melhor correspondam ás fun
ções realmente e-r-reidas.

Àí está, num rápido bar
quejo, n essência do trabalho 
do reajustamento, obra oieió- 
pica cujo intuito -é impor •■r- 
>'iem á administração do pes
soal e bem defio r flireitos, 
deveres e,' atribuições, repar
tindo, ao mesmo t- reno, e i 
gualmente, por todos os ser
vidores. as oporíuaidsdt-s das 
carreiras d > serviço púb .U*u, 
e garantindo rigorosamonte 
a consolidação do rt-gim 1 do 
mérito no recrutamento e na 
ororaocão dos funcionários.
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■\s proibições Impostas 
á venda de aguardente 
no Es lado do Rio

a A c 3 d em ia Na eional 
de Medicina, em sua úl
tima sessão, aprovou a 
seguinte proposta do pro
fessor Almir Madeira: 

«Considerando o ex
traordinário consumo da 
aguardente ao Brasil, par- 
íicuiarmente no Estado 
do Rio, consumo que tem 
sido ca!guiado em mais 
de 80%, ca reparado com 
o das outras bebidas es 
pi ri tuonas; cunhecendo■ se

forte toxidez desse pro
duto, oriundo especial- 
mente do elevado teor 
aicoólieo e o seu baixo 
preço; ao. alcance rio mais 
pobre operário ou lavra
dor; revelando estatísti 
eas nacionais que apro- 
xi m a d amen te 90 % dos 
homicidas são alcoólatras 
e 45% cometem o delito 
em estado de embria
guez, depois das horas 
de trabalho: atendendo 
ainda ao avaliado núme
ro de assassínios prati
cados de sábado para 
domingo, e em dias fes
tivos ou de folga; pro
ponho que a Academia 
Nacional de Medicina se 
congratule com o sr. in
terventor federal no Es
tado do Rio de Janeiro, 
e lance em ata um voto 
de aplauso ao sr. secre
tário da Segurança Pú
blica, do mesmo Estado, 
pela resolução que bai-

Â diferença de com 
pra e venda de imó
veis não é considera- 

j do para efeito de tri
butação

Ao Imposto de Renda 
foi formulada a seguinte 
consulta:

a) se a diferença entre 
a compra e a venda de 
imóveis quando realizada 
por particular, está su
jeita ao imoosto de ren
da;

b) em caso afirmativo, 
se as benfeitorias efetua
das entre as datis de 
compra e venda devem 
sei* adicionadas ao preço 
de custo para a apura
ção da renda tributável;

c) se a diferença entre 
a compra e a venda de 
títulos de renda, quando 
efetuada por particular, 
está igualmente sujeita 
ao imposto de renda.

Em resposta, declarou 
a Divisão de Imposto 
que a consulta encontra 
solução nas decisões da 
mesma Divisão, publica
das no DIÁRIO OFICIAL, 
de 18 cie Fevereiro á 27 
de Março de 1S43, em 
que ficou esclarecido que 
o lucro apurado na ven
da de propriedade imó
vel ou na venda de títu
los de qualquer natureza, 
quando realizada indivi
dualmente, som o eara- 
ter de hábitualidade e 
profissão, não é conside
rado, pela lei, rendimen
to, para efeito de tribu
tação.

Por isso, a resposta á 
consulta é negativa.

o° ........................................ . >o^
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i “jornal òas M oças” - “Eu Se i Tudo”
“Rewista do Se  mona” -  “O Cruzeiro"
“Cena M\uda” e “Seíeçoes”

á venda na PAPELARIA  COM ERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES

O  Novo Brasi!
Msrio Pinto Serva

(Exclusividade do C E C  para «O ECO »)

A grande característi
ca história do Brasil é 
que ele constituo uma 
nação ibérica e íatina. 
Temos mais ou menos 
todas as fôrmas mentais 
e maneiras que sjpgula- 
rizam não só portugãi co
mo a Hespanbn, como 
todos os paízes da Amé
rica Latina. E daí ler ei- 
do lento o nosso progres 
so. Porque Lá paízes i- 
béricos e latinos que ain
da estão em pleno sécu
lo XVI ou XV? I e preci
sam ser trazidos para o 
século XX. Paru lermos 
uma idéia exata basta 
transpormos a linha divi
sória que separa os Es
tados Unidos do México. 
E’ a mesma região, o 
mesmo clima, as mesmas 
características de terra e 
sólo. No entanto, do lado 
dos Estados Unidos ve
mos o progresso intenso, 
uma população e cidades 
adiantadas em contrapo
sição com a situação me
xicana. Precisamos cons
truir o Novo Brasil. Co
mo? Fazendo que c*íe dei
xe de lado o progresso 
ibérico-latino e se trans 
forme em uma grande 
nação como a Inglaterra 
e os Estados Unidos. Es
tas nada conseguiram por 
vias de milagres. Nesses 
paízes ha uma educação 
geral que se acha c m an
damento ha mais de dois 
séculos, que abrange to
da a população, que não 
admite iletrados, que dá 
a todos uma igual opor
tunidade na existência 
mediante a distribuição 
de uma instrução elemen
tar completa que habibta 
todos a adquirirem todas 
as posições. Dizia Lin- 
coln que nos Estados ti
nidos qualquer cidadão 
podia ser presidente dos 
Estados Unidos, pois que 
possuia uma base geral 
de conhecimentos com
pletos.

E s p e r t e
M ais uma ve« o C.A. í.e*n- 
çaens» venced or sobre o 
SSandeiraníe F. C, pela

c o n ta g e m  d e  2  a  O,

CANHOTO E ADELINO
OS MARCADORES 

da tarde .
Como noticiamos, do

mingo último, na visinha 
cidade de S. Manoel rea
lizou o esperado encon
tro entre o C.A. Lençoen- 
se e o Bandeirante F. C. 
daquela cidade, vencen
do a turma local pela 
contagem de 2 a 0.

Surpreendendo todas 
as espectaíivas, a equipe 
lençoense brilhou, lutou 
e venceu nitidamente o 
seu forte contendor, ain
da que tivesse contra si 
o fator campo, torcida e 
também o sr. juiz.

O árbitro, por vezes, 
deteve «escaldas» segu 
ras dos nossos atacantes, 
no sentido de evitar a 
queda da cidadela de 
Quim, não obstante desse 
a falta favoravel ao nos
sos. Principalmeote quan
do a zaga sãomanoelen- 
se jogava adiantada e a 
linha de ataque lençoen
se já a havia vencido.

Era justo, «hund» para 
os nossos porem sem pe
rigo de um ponto certo, 
tal se deixasse correr a 
jogada como devia ser. 
Antes assim do que es
perar o remate dicisivo 
dos avantes lençoenses. 
Puro truque, mas aparen 
temente imparcialidade 
da atuação.

Depois basta dizer que 
a sua imparcialidade foi 
tal que os sãomanoelen- 
ses chutaram três pena
lidades máximas, brilhan
temente defendidas por 
Ditinho, que esteve num 
dos seus grandes dias.

O «minhon» lençoense 
jogou como um grande, 
garantiddo a vitória dos 
lençoenses.

O primeiro tento foi 
marcado por Adelino, na

fase inicial, e o segundo 
por Canhoto, no segundo 
tempo.

O quadro lençoensejo
gou assim constituído; Di- 
tirilio, Martins (depois Ze- 
zinho) e Luizinho; Pedro 
Abilio e Lmz; Renato, 
Llndinho, Adelino, Batis- 
tela e Canhoto.

Assim, com o jogo de 
domingo último, registrou 
trou-se mais uma bela 
vitória dos locais, que 
muito concorrerá para o 
reerguimento do futebol 
lençoense, a despeito de 
todo o pessimismo rei
nante em nossa terra a- 
tuaimente.
I— " " —•  -q

Terminou a 3o do mês 
passado o prazo para 
a entrega das decla
rações de empregados

Comunicam-nos da di
retoria geral do Departa
mento Estadual do Tra
balho que, de acordo 
cem a Consolidação das 
Leis q o  Trabalho, apro
vada pelo decreto-lei n. 
5.452 de l.o de maio de 
1943, retificada pelo de
creto-lei n. 6.353, de 20 
de março de 1944, o pra
zo para a entrega das 
relações anuais de em
pregados terminou a 30 
do mês passado.

As referidas declara
ções deverão constar de

três vias datadas e assi
nadas. Mesmo as firmas 
que não tenham empre
gados são obrigadas a 
entregar dentro do prazo 
estipulado as suas rela
ções que só serão acei
tas em modelo oficial, es
tabelecido pela portaria 
n. SCm 70 de 12 de de
zembro de 1943, publica
da pelo «Diário Oficial» 
da União, de 31 do mes
mo mês.

as firmas do interior 
deverão providenciar a 
remessa do suas declara 
ções com a necessária 
antecedência, a-fira de 
que sejam recebidas no 
D. E. T. ou nas Divisões 
regionais, localizadas no 
interior, dentro do prazo 
acima mencionado.

Limites mínimos de 
capital para os bancos 

e casss bancárias
O Ministro ria Fazenda, de 

acordo com a proposta feita 
pelo Conselho Administrativo 
da Caixa rie Mobilização e 
Fiscalização bancária, apro
vou os seguintes iimltes mí
nimos de capital a serem res
peitados na instalação de Ban- 
cos e casas bancárias nas 
capitais de Estados e sédes 
de territórios; Distrito Fede
ral e capital de São Paulo, 
bancos Cr.S 10.000.000,00; ca
sas bancárias, Cr$ 5.000.000,00; 
Recife, Salvador, Belo Hori
zonte, Porto Alegre, Fortale
za e Curitiba, bancos, Cr. $
8.000. 000.00; casas bancárias,
Cr.$ 3.000.000,00 Manaus, Be- 
lem, e Niterói, bancos, Cr. $ 
6 000.000,00; casas bancárias, 
Cr.$ 2.000.000,00; S. Luiz, Na
tal, João Pessoa, Maceió, A- 
racajú, Vitória e Florianópo
lis, bancos, cr. S 5.000.000,00; 
casas bancárias, cr. $ ............
1.500.000. 00; Terezinha, Goia- 
nia e Cuiabá, bancos, cr.$
3.000. 000.00; casas bancárias, 
cr. S 1.000.000,00; sédes dos 
territórios federais, bancos, 
cr.$ 2.000.000,00; casas ban
cárias, cr.$ 500.000,00.

o o
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0  Amor do seu Sonho
; Não tenho muita paixão  
pelas leis freudianas. No in- 
conciente, Freitd fundam enta  
suas teorias, desleixo da ra
zão, deixando escapar os 
pensamentos que involunta
riamente vivem recalçados. 
E Freud, então, põe em li 
nha todas essas idéas fortu i
tas. fundam entando prim o
rosos elementos de suas pes- 
quizas.

Segundo ele, o inconciente 
manifesta se quando agimos 
alheios rí nossa razão, como 
também durante o sonho.

U sonho nos revela uma a- 
ção que a executamos uni
camente em pensamentos, 
mas que na realidade não, 
por várias razões sociais e 
jurídicas.

Mas, a propósito, do sonho 
conta-se um caso interessan
te. Conta-se que uma jovem, 
noiva jrí de um moço de sua 
terra sonhou que havia ca
sado com outro, jam ais v is
to durante as vinte prim ave
ras de sua existência.

A influência do sonho fôra  
tão fo rte  que ela disislira de 
casar-se cmn o noivo propria
mente dito, esperando que o 
jovem  sonhado, um dia, apa
recesse.

Entretanto, ela ficou velha \ 
e o amor do seu , sonho não 
apareceu.

Que diria Freud? Que a 
jovem  não gostava verda- 
cleiramente do <eu noivo e 
por isso encontrou o eleito 
do seu coração no sonho?

Os aualizadores dos so
nhos que o digam. Eu, m es
mo, ficarei fo r  aqui, neste 
ponto final.

LISSER
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Nacimentos
Desde o dia 24 de Ju

nho p.p., acha-se em fes
tas o lar do Dr. João 
Paccola Primo e sua 
exma. esposa D. Alceste 
Jansen Paccola, com o 
nacimento de sua primo
gênita, que nas aguas lus
trais do batismo recebe
rá o nome de SOELY.

No dia 26 do mês pas 
sado, o sr. Libio Orsi e 
exma. esposa dfona Ma 
ria Cordeiro Fernandes 
Orsi, tiveram seu lar en
riquecido pelo advento de 
um robusto menino, que 
na pia batismal receberá 
o nome de Paulo Augus
to Fernandes.

Noivos
Ficaram noivos, o jo

vem Egydio Paccola, íi 
lho do sr. João Paccola 
Sobrinho e de D. Anto- 
nieta F. Paccola, e a sta 
Yolanda Paccola, filha, do 
sr. Luiz Paccola e de D. 
Maria M. Paccola.

Num simples litro de agua , 
do mar, encontram-se de 3.000 
a 12.000 seres vivos, aDimais 
ou plantas.

Recentemente, em Santa 
Monica, na Califórnia, EE. UU. ! 
realizou-se um concurso de 
moças sardentas; e o primei
ro prêmio coube a Miss Sa- ! 
rah Wnite, cujo rosto chega 
va quase a parecer negro, i 
tal era o número de sardas 
que continha.

A palavra yankee, no idio
ma das peles vermelhas, sig
nifica ladrão de cavalo.

Aniversários
Fez anos dia 30: menina 

Doraey, filha do sr Benedito 
Scverino Domingues e de D, 
Dolores Veiga Domingues.

— Fazem anos hoje: menino 
Clovis Segalla, menina Maria 
lzabel Paccola, sr. Luiz Pac
cola Sobrinho e jovem Luiz 
Moretto.

— Farão anos — amanhã: 
sr. Eliziario M. da Silva.

— Dia 5: sra. Elza G. Pac
cola-, esposa do sr. Alexandre 
R. Paccola, e sr. Virgilio Ca- 
poani.

—Dia 6: menina Dalva Ca- 
nova da.Silva Prado, e jovem 
Duilio Capoani.

Espirito Esportivo
Domingo último, esti

vemos em visita a uma 
cidade visinha, com o fim 
de assistir a uma partida 
de futebol.

A particularidade que 
mais admiramos não foi 
a «perfomance» dos cra 
ques, o resuitado final 
da peleja, ou mesmo a 
numerosa assistência que 
se congregou na praça 
de esporte, mas o entu
siasmo esportivo no qual 
estavam empolgadas pes

soas de destaque naque
la cidade. Médicos, advo
gados, professores e ele
mentos de relevo de ou
tras classes irmanavam- 
se todos, no sentido úni
co de engrandecer o fu
tebol de sua terra.

A primeira pessoa que 
ocasionalraente esbarra
mos, foi com um acata
do médico, metido numa 
das bilheterias vendendo 
entradas.

— «Uma geral, por ob
séquio», pedimos.

— «Olá, o senhor? O 
sr. uma geral? não, vai 
uma cadeira,» foi a res
posta ao nosso pedido.

E não houve meio, lá 
se foram os vinte cru
zeiros. E muito satisfeito 
ainda porque alí encon
tramos um ambiente fa
vorável, um ambiente que 
testemunhava o espírito 
esportivo de muita gen
te, disposta a empregar 
as horas domingueiras 
em pról do progresso 
coletivo de sua terra.

A esse chamamos es
pírito esportivo, sem tan
ta presunção, aliás, pa
tente entre nós, que o 
sacrifício em favor do es
porte só deve ser por 
parte de certas pessoas, 
As altas não podem, é 
rebaixar se.

A importação de se
mentes para agricultura

RIO, 2 8 — 0  presidente da 
República assinou o seguinte 
decreto l e i :

«Art. t . o - 0  item 23 do art. 
15, do decreto-lei n. 300, de 
24 de fevereiro de 1938 pas
sa a ter a seguinte redação: 
«As sementes para agricultu
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Rua 15 ds Novembro,  3 8 2  —  Lí N C O S  —  E s t r d o  São Pau lo

Registro de firmas na Junta Comercial ou no 
Cartório competente da Comarca, Escrituração Mer
cantil, Industrial e Agrícula. Balanços, levanta
mento, retificação e encerramentos de escritas. 
Constituição e dissolução de sociedades comer
ciais e civis. Contratos particular em geral. Car
tas, ofícios e petições para quaisquer í í d s . Docu
mentos comerciais em geral. Recursos as reparti
ções públicas, federal, estadual e municipal. Pa
gamentos de impostos em geral, etc.

ra ou horticultura, rizomas, 
tubérculos e estacas impor
tados para agricultores, asso
ciações ou sindicatos agrícu- 
las excetuadas as destinadas 
a jardins, mediante requisi
ção do Ministério da Agricul
tura ou dos governos esta
duais.

Art. 2.o -Sempre que se u- 
tilizarem da faculdade con
cedida por este decreto-lei 
os governos estaduais ficara 
obrigados a comunicar ao Mi
nistério da Agricultura a na
tureza, a quantidade e «» des
tino das importações feitas 
com isenção de direitos, sen
do o cumprimento desta exi
gência iudispeusavel para a 
obtenção de novos favores.

Art. 3.o — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação.

Art. 4.0 — Revogam-se as 
disposições em contrário».

A ÁRVORE
«Tú que passas e le

vantas contra mim teu 
braço, antes de fazer rne 
mal olha me bem.

Eu sou o calor de teu 
lar nas noites frias de 
inverno. Eu sou a viga 
que suporta o tecto de 
tua casa, a tábua de tua 
mesa, a cama em que 
descanças. Sou o cabo 
de tuas ferramentas, a 
porta de tua casa. Quan
do nasces, tenho madeira 
para teu berço, quando 
morres, em forma de a- 
taude, ainda te acompa
nho ao seio da terra.. Sou 
pão pe bondade e flor 
de beleza. Se me amas, 
defende-me contra os in
sensatos.
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Fruta, da União Cul
tural entre o Brasil e 
os Estados Unidos

De passagem por e»ta 
cidade o Representante 
do Coordenador dos A s 
suntos Ínter-Amerieanos, 
sr. Celio E. Bottura deu- 
nos o prazer de assistir
mos á exibição de um 
espetáculo de filmes edu
cativos que teve lugar 
no Cine Guarani, gentil
mente cedido pela em- 
preza Andretto, CaDOva 
& Cia.

Hoje no Cine Guarani

A Marquesa de Santos


